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RITO DE ENTRADA 

Procissão de entrada 

Confissão 
Diante do Altar pedimos perdão por nossos pecados : recon- 

duzimos para o caminho os passos errados. 

Ceíebrante (C.) Em nome do Pai e do Filho e do Es- 
pírito Santo. Amém 
Irei ao altar de Deus. 

Todos (T.) A Deus que é minha alegria. 
C. A nossa proteção está no nome do Senhor, 
T. Que fêz o céu e a ferro. 

Ajoelhamo-nos contrltamente para confessar nossas faltas. 
C. Eu, pecador, me confesso... 
T. 0 Deus todo poderoso tenha compaixão de ti, / 

perdoe os teus pecados / e te conduza à vida 
eterna. 

C. Amém. 
T. Eu, Pecador, me confesso a Deus todo-podero- 

so, / à bem-aventurada sempre Virgem Maria, 
/ ao bem-aventurado S. Miguel Arcanjo, / ao 
bem-aventurado S. João Batista, / aos santos 
apóstolos S. Pedro e S. Paulo, / a todos os San- 
tos, / e a ti. Padre, / porque pequei muitas 
vezes, / por pensamentos, palavras e obras, / 
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por minha culpa, minha culpa, minha máxima 
culpa. / Portanto peço à bem-aventurada sem- 
pre Virgem Maria, / ao bem-aventurado S. Mi- 
guel Arcanjo, / ao bem-aventurado S. João Ba- 
tista, / aos santos apóstolos S. Pedro e S. Paulo, 
/ a todos os Santos, / e a ti. Padre, / que ro- 
gueis por mim a Deus Nosso Senhor. 

C. O Deus todo-poderoso tenha compaixão de vós, ,/ 
perdoe os vossos pecados e vos conduza à vida 
eterna! 

T. Amém. 
C. O Senhor todo-poderoso e cheio de ^misericórdia nos 

conceda a indulgência, a absolvição, e a remissão 
de nossos pecados. 

T. Amém. 
C. Voltai-vos para nós, ó Deus, e dai-nos a vossa vida. 
T. E o vosso povo se alegrará em Vós. 
C. Manifestai,Senhor, a vossa misericórdia, 
T. E dai-nos a vossa salvação 
C. Ouvi, Senhor, minha oração 
T. E chegue a Vós meu clamor. 
C. O Senhor esteja convosco! 
T. E contigo também. 
C. Oremos 

O Celebrante sobe ao altar, dizendo : 
■k Perdoai, Senhor, as nossas faltas para que pos- 

samos entrar no vosso santuário com a alma purificada. 
Por Cristo Nosso Senhor. Amém. 

O Celebrante beija o altar 
* Nós vos pedimos, Senhor, pelos méritos dos vos- 

sos santos, cujas relíquias aqui estão, e de todos os 
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santos, que vos digneis perdoar todos os nossos pecados. 
Amém. C < • 

INTROITO <se nã0 £oi cantado na entrada>: ver no missa1' 

Súplica 
õ pecado nos desuniu. Cristo nos reuniu. Porisso pedimos-lhe 

que nos atenda. 

C. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
C. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
C. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
C. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
C. Senhor, tende piedade de nós. 

Glória 

çã0; a % oíT d^ Espírito"Santo^os 
reconduz ao amor do Pai. 

c. Glória a Deus nas alturas. 
T. E paz na terra aos homens de boa vontade. 
T 1. Nós vos louvamos. 
T 2. Nós vos bendizemos. 
T 1. Nós vos adoramos 
T 2. Nós vos glorificamos. 
T 1. Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
T 2. Senhor Deus, / Rei do céu, / Deus Pai todo- 

poderoso. 



T 1. Senhor, / Filho único, / Jesus Cristo! 

1' 2. Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai! 

T 1. Vós que tirais os pecados do mundo, / tende 
piedade de nós. 

T 2. Vós que tirais os pecados do mundo, / aco- 
lhei a nossa súplica. 

T 1. Vós que estais sentado à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. 

T 2. Porque só Vós sois o Santo. 

T 1. Só Vós sois o Senhor. 
T 2. Só Vós sois o Altíssimo. 
T. Jesus Cristo, / com o Espírito Santo / na glória 

de Deus Pai. / Amém. 

Coleta 
O Celebrante saúda-nos e nos convida à oração. 

C. O Senhor esteja convosco! 

T. E contigo também. 

C. Oremos 

No intervalo, em silêncio, fazemos a nossa oração pessoal. 

COLETA: ver no rnlssal 
Rezamos unidos a Cristo. A oração termina : 

C. Por Jesus Cristo vosso Filho e nosso Senhor, que 
convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, 
Deus, por todos os séculos dos séculos. 

T. Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA 

Leituras da Bíblia 

A primeira parte da nossa reunião é consagrada à leitura da 
Palavra de Deus na Bíblia. Deus vem a nós na suá Palavra que é 
anunciada solenemente. Devemos acolher com respeito e amor a 
Deus que vem a nós na sua Palavra. Ouvimos com atenção e medi- 
tamos. 

Leitor oü C.: 1 .o Leitura: ver no missai. 

Terminada a leitura, agradecemos ao Senhor : 

T. Demos graças a Deus. 

Após a leitura o Canto de Meditação (Gradual, Aleluia Tracto) 
ajuda-nos a responder à Palavra de Deus que ecoa dentro de nós. 

Após o canto da meditação o Celebrante (ou o Diácono) se 
prepara para anunciar o Evangelho de Jesus Cristo ; 

* Purificai o meu coração e os meus lábios, Deus 
íodo-poderoso, Vós que purificastes os lábios do Profeta 
Isaias com uma brasa ardente. Peço também dignar-vos, 
em vossa misericordiosa bondade, purificar-me o cora- 
ção e os lábios para que eu possa proclamar dignamente 
o vosso santo Evangelho, Por Cristo Nosso Senhor, 
Amém. 

Dai-me, Senhor, a vossa bênção. 
O Senhor esteja em meu coração e em meus lábios 

para que eu proclame o seu Evangelho com dignidade e 
perfeição. Amém. 

êw. p-é- 
C. O Senhor esteja convosco! 
T. E contigo também. 
C. Leitura do Santo Evangelho, f segunde  
T. Glória a Vós, Senhor! 



No fim do Evangelho aclamamos o Senhor ; 

T. Louvor o Vós, ó Cristo! 

E o Celebrante beija o texto, dizendo ; 

* Pelo Evangelho anunciado, apaguem-se os nos- 
sos pecados. 

Depois das leituras é feita a HOMÍLIA. 

Ato de Fé 

no fase. 

Proclamamos a nossa fé, depois de ouvir a Palavra que Deus 
nos fala. 

C. Creio em um só Deus. 

T. - Pai todo-poderoso, / Criador do céu e da 
terra, / de tôdas as coisas visíveis e invi- 
síveis. 

- Creio em um só. Senhor, Jesus Cristo, / Filho 
único de Deus, / nascido do Pai antes de 
todos os séculos; / 

- Deus de Deus, / Luz da Luz, / Deus verda- 
deiro de Deus verdadeiro; / gerado, não 
criado, / consubstanciai ao Pai, / por 
quem, tôdas as coisas foram feitas. / 

- E que, por nós homens / e por nossa salva- 
ção, / desceu do céu; (todos se Inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no 
seio da Virgem Maria, / e se fêz ho- 
mem. 

- Também foi crucificado por nós sob Pôncío 
Pilotos, / padeceu e foi sepultado. / 

- Ressuscitou ao terceiro dia, / conforme as Es- 

crituras, / c subiu ao céu, / onde está 
sentado à direita de Deus Pai, / e de 
novo há de vir cheio de glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fim. / 

- Creio no Espírito Santo, / Senhor e fonte de 
vido, / que procede do Pai e do Filho; / 
e com o Pai e o Filho recebe a mesma 
adoração e a mesma glória. / Foi Êle que 
falou pelos profetas. / 

- Creio na Igreja / una, santa, católica e apos- 
tólica. / 

- Reconheço um só Batismo para o perdão dos 
pecados. / 

- E espero a ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. / Amém. 

Oração Comum ou Prece de Intenções 

Unidos, rezamos pelas intenções de tôda a Igreja. 

C, O Senhor esteja convosco! 

T. E contigo também. 

C. Oremos, 

São enunciadas as Intenções para a prece pelo Celebrante ou 
cantor. A fórmula da nossa resposta a cada intenção poderá ser : 

T. Ó Senhor, ouvi a nossa prece! 



LITURGIA EUCARÍSTICA 
1 - Preparamos o Sacrifício, nos ritos do Ofertório. 
2 - Temos sacramentalmente presente o Sacrifício de Cristo 

e por Êle, com Êle e n'Éle nos oferecemos no Cânon. 
3 - Participamos ao máximo do Sacrifício, identificando-nos 

com a Vítima, comendo sua carne, na Comunhão. 

1 — PREPARAÇÃO DO SACRIFÍCIO 

Começamos a 2.a parte da celebração preparando sôbre o 
altar a "matéria" do Sacrifício que vamos oferecer ; o pão e o vinho. 
E juntamente colocamos no altar a nós mesmos e os frutos de nossa 
vida : a oferta em dinheiro que colocamos na bandeja é uma expres- 
são disto : é minha vida, meu trabalho, que coloco junto com meus 
irmãos na mesa comum. Oferecemos tudo ao pai. 

OFERTÓRIO ^se não f°r cantado durante o rito): ver no missal) 

Preparação do Pão 

Recebei, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
esta hóstia imaculada, que eu indigno servo, vos ofe- 
reço a Vós, meu Deus vivo e verdadeiro, por meus inu- 
meráveis pecados, ofensas e negligências, por todos os 
presentes e por todos os fiéis cristãos, vivos e defuntos, 
afim de que ela sirva à minha e à sua salvação para a 
vida eterna. Amém. 

Preparação do Cálice 

Mistura do vinho com gotas d'água. 

* O Deus, que maravilhosamente criastes o ho- 
mem em sua dignidade, e o reformastes ainda mais ma- 
ravilhosamente, concedei-nos, como simboliza esta água 
misturada ao vinho, que tenhamos parte na divindade 
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d'Aquele que se dignou unir-se à nossa humanidade, 
Jesus Cristo, Vosso Filho, Nosso Senhor, que convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, Deus, por 
todos os séculos dos séculos. Amém. 

* Nós vos oferecemos, Senhor, o cálice da salva- 
ção, implorando que a vossa clemência o faça subir co- 
mo um suave perfume diante da vossa divina majes- 
tade, para salvação nossa e de todo o mundo. Amém. 

Oferecimento de nós mesmos 

* De alma humilde e coração contrito, sejamos, 
Senhor, recebidos por vós, e assim êste nosso sacrifício 
se realize hoje na vossa presença, de modo agradável, 
Senhor Deus. 

Invocação ao Espirito Santo 

* Vinde, Santificador, Deus eterno e todo-pode- 
roso e abençoai êste sacrifício, preparado em honra de 
vosso nome. 

Enquanto o Celebrante lava as mãos recita versos do salmo 
25, 6-12. Depois, inclinado reza a oração seguinte : 

* Recebei, Trindade Santa, esta oblação que nós 
vos oferecemos em memória da Paixão, Ressurreição c 
Ascenção de Jesus Cristo Nosso Senhor, e em honra da 
bem-aventurada sempre Virgem Maria, de S. João Ba- 
tista, dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, dos santos 
cujas relíquias estão neste altar e de todos os santos,' 
sirva ela para honra dêles e nossa salvação e por nós 
intercedam, no céu, aqueles cuja memória celebramos 
na terra. Pelo mesmo Cristo, Senhor Nosso, Amém. 

Orai, irmãos 

Dirigindo-se a nós, o Celebrante diz : 



C. Orai, irmãos, para que o meu sacrifício, que tam- 
bém é vosso, seja aceito por Deus Pai toda-póderoso, 

T. Receba o Senhor por tuas mãos êste sacrifício, / 
para honra e glória do seu nome, / para nosso 
bem / e o de roda a sua Santa Igreja. 

Oração sobre os dons ■ 
O Celebrante conclue a preparação dò Sacrifício com a ora- 

ção rezada sôbre as ofertas. 

SECRETA: Ver no missál. 

C. • •. por todos os séculos dos séculos. 

T. Amém. 

2 — CANON . 

A ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

C. O Senhor esteja convosco! 

T. E contigo também. 

C. Corações ao alto! 

T. Já os temos no Senhor. 

C. Demos graças ao Senhor, nosso Deus! 

T. É digno e justo. 

Prefácio 

O Prefácio não é simples prelúdio mas o início solene da 
ação consecratória. É "ação de graças" (glorificação de Deus) pela 

qual nós procuramos associar-nos ao canto dos anjos e dos santos. 
Cada festa tem o prefácio próprio. 

* É verdadeiramente digno e justo, razoável e sa- 
lutar, dar-vos graças em todo o tempo e lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo Nos- 
so Senhor. Por Êle, louvam os Anjos a vossa majesta- 
de, adoram as dominações, tremem as potestades do céu, 
as forças celestes e os bemaventurados Serafins em co- 
mum alegria a celebram. A seus cânticos, nós vos pe- 
dimos juntar nossas vozes para proclamar em humilde 
louvor: 

T. Santo, santo, santo é o Senhor Deus do uni- 
verso!/ 

Céus e terras estão cheios da vossa glória. / 
Hosana nas alturas! / Bendito Aquele que vem 
em nome do Senhor / Hosana nas alturas! 

Te igitur — Oração pela Igreja 

* A Vós, portanto. Pai clementíssimo, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Nosso Senhor, nós vos pedimos e 
rogamos humildemente, que aceiteis estes dons, estas 
dádivas, estas oferendas santas e imaculadas. Nós Vos 
oferecemos, em primeiro lugar, pela santa Igreja Cató- 
lica: dignai-vos, por tôda a terra, dar-lhe a paz, pro- 
tegê-la, uni-la e governá-la, em união com o vosso ser- 
vo, o nosso Papa , com o nosso Bispo  e com 
Ir dos os que conservam e cultuam a fé católica e apos- 
tólica . 

Memento dos vivos 

* Lembrai-vos, Senhor, dos vossos servos e ser- 
vas (N.N.) e de todos os presentes, cuja fé e devoção 
conheceis, pelos quais nós vos oferecemos — e eles vos 



oferecem também — este sacrifício de louvor por si e 
'por todos os seus, pela redenção de suas almas e por sua 
saúde e segurança; e eles vos prestam o seu culto. Deus 
eterno, vivo e verdadeiro. 

Communicantes — União com os Santos 

* Unidos na mesma assembléia, veneramos, em 
primeiro lugar, a memória da gloriosa sempre Virgem 
Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor, Jesus Cristo; em 
seguida, a de S, José, esposo da mesma Virgem, e a de 
vossos santos apóstolos e mártires: Pedro e Paulo, An- 
dré. Tiago, João, Tomé, Tiago, Felipe, Bartolomeu, Ma- 
teus, Simão e Tadeu; Lino, Cleto, Clemente, Xisto, Cor- 
nélio, Cipriano, Lourenço, Crisógono, João e Paulo, Cos- 
me e Damião, e de todos os vossos santos. Concedei por 
seus méritos e preces, que em tudo encontremos o socorro 
de vossa valiosa proteção. Pelo mesmo Cristo Nosso 
Senhor. Amém. 

Pela aceitação dos oferendas 
O Celebrante, com as mãos estendidas sôbre as oferendas, 

reza : 

* Eis, pois, a oblação dos vossos ministros e de to- 
da a vossa família; recebei-a, Senhor, com benevolên- 
cia, disponde na vossa paz os nossos dias, livrai-nos da 
condenação eterna, dai que sejamos contados em o nú- 
mero dos vossos eleitos. Por Cristo Nosso Senhor. Amém. 

Invocação do poder divino 

* Esta oblação, dignai-vos, ó Deus, fazer que seja 
em tudo abençoada, confirmada, ratificada, adequada e 
agradável para que se faça para nós o Corpo e o San- 
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gue de vosso Filho muito amado Nosso Senhor Jesus 
Cristo. ç. 

Memorial da instituição CONSAGRAÇÃO 

* 0 qual, na vésperajde sua paixão, tomou o pão em suas 
mãos santas e veneráveis, e, erguendo os olhos ao céu, a Vós, ó 
Deus, seu Pai Todo-poderoso, rendeu graças, abençoou; e partiu o 
pão e deu-o aos seus discípulos, dizendo : "tomai e comei dêle todos 

"POIS ISTO É 0 MEU CORPO". 

* Do mesmo modo, após a ceia, tomou êste precioso cálice 
em suas mãos santas e veneráveis, e, outra vez, dando-vos graças, 
abençoou, e o deu aos seus discípulos, dizendo : "Tomai e bebei dêle 
todos; 

"POIS, ÊSTE É 0 CÁLICE DO MEU SANGUE, 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 

- MISTÉRIO DE FÉ - 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E PELA MULTIDÃO 

DOS HOMENS EM REMISSÃO DOS PECADOS. 

Tôdas as vêzes que fizerdes isto, em memória 
de mim o fareis. 

Orações de Oferecimento 

Nós Igreja, assembléia de filhos de Deus, oferecemoa o Sa- 
crifício ao Pai e nos oferecemos com o Cristo, vítima gloriosa. 

De pé, como ressuscitados com Cristo, unimo-nos a Ele. 

* Recordando, pois, Senhor, nós os vossos servos 
c o vosso povo santo, a bem-aventurada paixão de 
Cristo, vosso Filho e nosso Senhor, bem como a sua res- 
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Depois da consagraçãoí Nos anunciamos, Senhor, a tua morte/ 

e proclamamos a tua Ressurreição/ enquanto esperamos tua vindaí 



smreição e gloriosa ascenção ao céu, oferecemos a 
vossa augusta majestade, dentre os bens que nos des- 
tes a vítima pura, a vítima santa, a vitima perfeita, o 
pão sagrado da vida eterna e o cálice da perpetua 
salvação. 

* Sobre os quais, dignai-vos olhar com bondade e 
benevolência e aceitá-los como aceitastes as ofertas do 
vosso servo Abel, o justo, e o sacrifício do nosso pa- 
triarca Abraão e o que vos ofereceu Melquisedeque. 
vosso Sumo-Sacerdote, Sacrifício Santo, hóstia ima- 
culada . 

* Humildemente vos suplicamos, ó Deus todo-po- 
deroso, sejam levadas estas oferendas pelas mãos do 
nosso santo Anjo, ao vosso altar celeste, diante da 
vossa divina majestade para que todos os que, partici- 
pando deste altar, recebermos o sacrossanto Corpo e 
Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu. Por Cristo Nosso Senhor, 
Amém, 

Memento dos mortos 

* Lembrai-vos também, Senhor, dos vossos servos 
e servas N.N. que nos precederam marcados com o si- 
nal da fé e dormem o sono da paz. A eles, Senhor, e a 
todos os que repousam em Cristo, pedimos que «me - 
dais o lugar do descanso, da luz e da paz. Por Cnsto 
Nosso Senhor. Amém. 

Oração pelos Ministros e Participantes 

* A nós também, vossos servos pecadores, que es- 
peramos em vossa infinita bondade, dignai-vos conce- 
der-nos um lugar na companhia dos vossos santos após- 
tolos e mártires: João, Estêvão, Matias Barnabe, Iná- 
cio Alexandre, Marcelino, Pedro, Felicidade. Perpetua. 

Aguada, Luzia, Inês, Cecília. Anastácia, e de todos os 
nossos santos. Admiti-nos no meio deles sem considerar 
os nossos méritos, mas, antes, a largueza do vosso per- 

dão. Por Cristo Nosso Senhor. 

Bênção das ofertas, colocadas junto do aítar. 

* Por Êle, Senhor, Vós não cessais de criar estes 
bens, Vós os santificais, Vós lhes dais a vida, Vós os 
abençoais e nô-los concedais. 

Conclusão do Cânon. 

Elevando o Cálice e a Hóstia, num gesto de oferecimento, o 
Celebrante conclue a Oração Eucarística : 

C Per Ipsum, et cura Ipso, Por Êle, com Êle e nÊle, vos 
et iu Ipso, est tibi Deo é dada tôda a honra e tôda 
Patri ümnipotenti, in uni- a glória, ó Deus, Pai todo 
tate Spíritus Sancti, ora- poderoso, na unidade do Es- 
nis honor et gloria. Per pírito Santo, por todos os 
omnía saecula saeculorum séculos dos séculos. 

T. AMÉM. 

3 - A CEIA DO SACRIFÍCIO 

Somos convidados a participar da mesa, que é o altar do 
Sacrifício. 

Oração do Senhor. 

Somos filhos de Deus que nos unimos em Cristo, o Filho de 
Deus, como irmãos em tômo da mesa do Pai. 

C. Oremos. 
Fiéis à ordem do Salvador e instruídos por seu di- 

vino ensinamento, ousamos dizer: 
T. Pai Nosso / que estais no céu, / 

Santificado seja o vosso nome; / 
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venho a nós o vosso reino; / 
seja feito o vossa vontade / assim na terra 

como no céu. / 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje; / 
Ferdoai-rtos as nossas ofensas / assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofendido. / 

Não nos deixeis cair em tentação. / 
Mas livrai-nos do mal. 

C. Livrai-nos, Senhor, de todos os males passados, pre- 
sentes e futuros; e, pela intercessão da santa e glo- 
riosa sempre Virgem Maria, Mãe de Deus, dos bem- 
aventurados apóstolos Pedro e Paulo e André, e de 
todos os Santos, dignai-vos conceder-nos a paz em 
nossos dias de modo que, auxiliados pela ação da 
vossa misericórdia, estejamos sempre livres do pe- 
cado e preservados de toda a perturbação. Pelo 
mesmo Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Senho?, 
que convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, Deus, por todos os séculos dos séculos. 

T. Amém. 

Fração do pão 

O Celebrante parte a hóstia. "Embora sendo muitos, forma- 
mos um só corpo, porque todos nós comungamos de um mesmo 
pão." 

C. A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

T. E contigo também. 

* Esta mistura e a Consagração do Corpo e do 
Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, para nós que os 
recebemos, transforme-se em vida eterna. Amém. 
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C. Cordeiro de Deus, 

T. Que tirais os pecados do mundo, tende piedade 
de nós. 

C. Cordeiro de Deus, 

T. Que tirais os pecados do mundo, tende piedade 
de nós. 

C. Cordeiro de Deus, 

T. Que tirais os pecados do mundo, dai-nos a paz. 
Nas missas de defunto diz-se duas vezes : 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, 
dai-lhes o descanso. 

Na terceira vêz acrecenta-se : 

dai-lhes o descanso eterno. 

Oração pela paz 

Omite-se nas missas de defunto. 

* Senhor Jesus Cristo, que dissestes aos vossos 
apóstolos: "deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz", não 
olheis para os meus pecados, mas para a fé da vossa 
Igreja; concedei-lhe a paz e a unidade, segundo o vos- 
so desejo. Vós que viveis e reinais, Deus, por todos 
os séculos dos séculos. Amém. 

Preparação em particular para a comunhão 

O Celebrante reza as seguintes orações como preparação pes- 
soal para a comunhão : 

* Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus vivo, que 
por vontade do Pai, e com a cooperação do Espírito 
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Santo, destes pela vossa morte a vida ao mundo, li- 
vrai-me, por êste vosso sacrossanto Corpo e Sangue, 
de todos os meus pecados e de todo o mal; fazei-me se- 
guir sempre os vossos preceitos, e não permitais que 
jamais me separe de vós, que viveis e reinais com Deus 
Pai e o Espírito Santo, Deus, por todos os séculos dos 
séculos. Amém. 

* A comunhão do vosso Corpo, Senhor Jesus 
Cristo, que eu, embora indigno, ouso receber, não seja 
para mim juízo e condenação, mas antes, por vossa mi- 
sericórdia, sirva-me de proteção e remédio para a al- 
ma e para o corpo. Vós que viveis e reinais com Deus 
Pai na unidade do Espírito Santo, Deus, por todos os 
séculos dos séculos. Amém. 

Comunhão do Celebrante 

* Tomarei o pão do céu e invocarei o nome do 
Senhor, 

* Senhor, eu não sou digno de que entreis em mi- 
nha casa, mas dizei uma só palavra e a minha alma 
será salva. (repete três vezes) 

* O Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo guarde a 
minha alma para a vida eterna. Amém. 

Comunga o Corpo do Senhor. As pessoas que vão comungar 
dirigem-se para a mesa. formando uma "procissão" : caminhamos 
juntos para Cristo, para juntos com Cristo continuarmos a caminhada 
de cada dia. 

O Celebrante continua: 

* Que retribuirei ao Senhor por todos os seus be- 
nefícios? Tomarei o cálice da salvação e invocarei o 
nome do Senhor. Louvando e invocando o Senhor, se- 
rei salvo dos meus inimigos. 

■k O Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo guarde 
a minha alma para a vida eterna. Amém. 
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Comunhão dos tieis 

O Celebrante apresenta-nos o Corpo do Senhor e somente 
os que forem comungar respondem. 

C. Eis o Cordeiro de Deus, eis Aquele que tira os 
pecados do mundo! 

T. Senhor, não sou digno de que entreis em minha 
coso, / mas dizei uma só palavra / e minha 
alma será salva, (repete-se três vêzes) 

O Celebrante apresenta a cada um o Corpo do Senhor, di- 
zendo ; 

C. O Corpo de Cristo! 

FIEL: Amém. 
Durante a comunhão vamos cantando, unidos com todos 

os nossos irmãos. 
Terminada a comunhão, sentamo-nos e continuamos a medi- 

tar o mistério da comum-união que vivemos em Cristo. Entretanto 
o Celebrante arruma os vasos sagrados. Depois lê a antífona da 
comunhão se não foi já cantada. 

COMUNHÃO : ver no missal- 

Oração da Assembléia 

C. O Senhor esteja convosco! 
T. E contigo também. 

C. Oremos 
Rezamos unidos a Cristo. A oração termina ; 

PÓS-COMUNHÀO: ver no missal 

C. Por Nosso Senhor Jesus Cristo... por todos os sé- 
culos dos séculos. 

T. Amém. 
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Kllü DE DESPEDIDA 

Saudação final — Comunicações 

C O Senhor esteja convosco! 

T. E contigo também. 

Neste momento serSo dados os avisos e feitas as comunica- 
ções referentes à vida da comunidade. Depois o Celebrante conclue: 

C. Ide em paz. E o Senhor vos acompanhe. 

T. Demos graças a Deus 

Nas missas de defunto C. DeSClDlSCtn em paz. 

T. Amém. 
O- 

* Seja-vos agradável, ó Trindade santa, a home- 
nagem do vosso servo; e êste sacrifício, que eu, embora 
indigno aos olhos de vossa majestade, acabo de ofere- 
cer-vos, seja, por nós aceito, e, pela vossa misericórdia, 
seja propício a mim e àquêles por quem o ofereci. Por 
Cristo Nosso Senhor. Amém. 

Bênção final 

C. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espirito Santo. 

T. Amém. 

Antes de nos retirarmos participamos do canto final, junto 
com os demais membros da comunidade. 
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CANTOS PARA A MISSA 

CANTO DE ENTRADA 

COM A IGREJA 

Côro : Com a Igreja subiremos o altar do Senhor. 

Tôda a Igreja aqui está 
Para o encontro com Deus. 
Êle mesmo o marcou 
Para nós, filhos seus 

Entre nós e o Pai santo 
'stá Jesus, nosso Irmão: 
Mediador, Sacerdote, 
Nosso ponto de união. 

Piezaremos com Cristo 
O perfeito louvor 

^ E seremos p'ro Pai 
Uma imagem de amor. 

' Céus e terra estarão 
Na oblação de Jesus. 
Quer unir num rebanho 
Os remidos da Cruz. 
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CANTO DE MEDITAÇÃO 

SI. 18 - A LEI DO SENHOR É PERFEITA 

Ant. A palavra de Deus é a verdade, sua lei, 
liberdade. 

1. A lei do Senhor é perfeita, 
conforto para a alma; 
o testemunho do senhor é verdadeiro, 
sabedoria dos humildes. 

2. Os preceitos do Senhor são justos, 
alegria ao coração; 
o mandamento do Senhor é reto, 
esplendor para os olhos. 

3. O temor do Senhor é santo 
e firme para sempre; 
os juízos do Senhor são fiéis 
e justos igualmente. 

4. E mais desejáveis do que o ouro, 
do que o ouro mais fino; 
suas palavras são mais doces do que o mel, 
do que o suco dos favos. 

5. Teu servo por elas instruído 
encontrará recompensa; 
mas quem de tôda falta se apercebe ? 
Perdoa as que eu não vejo. 

G. Do orgulho preserva o teu servo; 
que êle em mim não domine; 
então serei puro e preservado 
dos grandes pecados. 
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7. Recebe as palavras de meus lábios 
e os afetos de minh'alma, 
na tua presença, ó Senhor, 
meu rochedo e redentor. 

8. Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espirito 
desde agora e para sempre, 
ao Deus que é, que era e que vem, 
pelos séculos. Amém. 
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CANIO DE OFÈRTORIO 

RECEBE, Ó PAI SANTO, A OFERTA DA IGREJA 

Côro: Recebe, ó Pai santo, 
A oferta da Igreja. 
Por esta oblação 
Mais santa ela seja. 

1. Ô Pai, trigo e uva 
Estão sôbre o altar, 
Pisados que foram 
Pr'a só te louvar. 

2. A Igreja aqui traz 
As lutas, a dor 
Dos filhos que te amam 
Ô Pai e Senhor. 

3. A Igreja aqui traz 
Também a alegria, 
Pois tudo é oferenda 
Durante o seu dia. 

4. O pão será o Corpo 
De Cristo Jesus. 
O vinho, seu Sangue 
Jorrado na Cruz. 

5. Ô Pai, ninguém falte 
Em tôrno do altar, 
Num mesmo rebanho 
Pr'a só te louvar. 
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CANTO DE COMUNHÃO 

O SENHOR É NOSSA VIDA, ÈLE É NOSSO ALIMENTO 

Coro: O Senhor é nossa vida, Êle é nosso alimento, (bis) 

1. Ele disse : Eu sou o Pão destinado a vos manter. 
Quem me come com amor não tem medo de morrer! 

2. Ele disse; Eu sou o Tronco. Seiva tenho a circular. 
Quem se junta bem a mim, muitos frutos há de dar! 

3. Ele disse; Eu sou a Vida. Minha Cruz destróe a morte. 
Quem se esconde e vive em mim fica vivo, fica forte! 

4. Ele disse: Eu sou o Caminho que conduz certo à vitória- 
Quem me segue e acompanha, chegará à eterna glória! 

5. Ele disse; Eu sou o Dia aclarando as noites densas. 
Quem me sabe receber terá luz em suas crenças ! 

6. Ele disse: Eu sou o Amor que quer todos congregar. 
Quem me descobriu um dia, me recebe pr'a me dar 

7. Ele disse: Eu sou a Paz necessária à terra inteira. 
Quem me faz ser conhecido, testemunha é verdadeira! 

8. Ele disse: Eu sou o Cordeiro imolado pr'a remir. 
Quem beber deste meu sangue tem trabalho a pros- 
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CANTO HNAL 

A MISSA TERMINOU 

A Missa terminou, 
Já nos vamos retirar. 
Senhor, que tua bênção 
Nos venha acompanhar. 

Voltamos para casa 
Com Deus no coração. 
A Missa terminou, 
Começou nossa missão. 

Senhor, que nossos atos 
Comprovem nosso amor, 
Transformem nossa vida 
Num hino de louvor. 

Ao Pai celeste, ao Filho, 
Ao Deus de amor também, 
Pertence tôda a glória 
Agora e sempre. Amém !... 


